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O PSD afirmou que o PS terá 
o seu teste de algodão na 

votação das suas propostas 
de redução fiscal, pedindo 
um abalo de consciência para 
aprovar o desagravamento de 
impostos prudente, mas signifi-
cativo dos sociais-democratas.

O PSD apresentou  as cin-
co iniciativas sobre redução 
fiscal que o presidente do parti-
do, Luís Montenegro, anunciou 
a meio de agosto e que vão a 
debate parlamentar em 20 de 
setembro - quatro projetos-lei e 
um projeto de resolução.

“No dia 20, o PS vai ser con-
frontado com o seu teste final 
de algodão sobre como quer 
tratar os portugueses, em par-
ticular a classe média em rela-
ção à asfixia fiscal”, afirmou o 
vice-presidente António Leitão 
Amaro, acusando os socialis-
tas de nos últimos 8 anos terem 
prometido sucessivos desagra-
vamentos, mas a cada ano ba-

PSD pede ao PS abalo de consciência 
para baixa de impostos prudente

Portugal revalidou o esta-
tuto de bons gestores por 

mais um ano, com 3  escolas 
nacionais no Ranking Mas-
ters in Management 2023 do 
Financial Times . A lista do 
jornal britânico, que distingue 
os 100 melhores mestrados 
do mundo, classificou o pro-
grama curricular da Nova 
School of Business & Econo-
mics (Nova SBE) no top15, 
destacando no rol a Católica 
Lisbon School of Business 
(Católica-Lisbon) e o ISCTE 
Business School.

O FT baseia-se em 18 
indicadores para classificar 
a qualidade do mestrado e 
da escola em três principais 
dimensões: progresso de 
carreira dos graduados, di-
versidade da escola e expe-
riência internacional. Nestas 
áreas, encontram-se crité-
rios como o aumento salarial 
após a formação, o venci-
mento atual dos alumni e a 
percentagem de corpo do-
cente feminino, internacional 
e com doutoramento.

Das três escolas, a Nova 
SBE é a que mais se desta-
ca: manteve a 15.ª posição do 
ranking, depois de a ter alcan-
çado no ano passado. Face a 
2022, o mestrado da univer-
sidade de Carcavelos regis-
tou uma melhoria de 25% no 
indicador referente ao salário 
anual, o seu nível de empre-
gabilidade a 3 meses passou 
para os 97% e, no critério da 
pegada de carbono, afirmou-
se como oitavo melhor. Além 
disso, conquistou o 13.º lugar 
no critério de mobilidade inter-
nacional de trabalho.

Presente no ranking do Fi-
nancial Times já há 13 anos, 

Portugal tem três mestrados 
em Gestão entre os 100 

melhores do mundo
o mestrado em Gestão da 
Católica Lisbon School of Bu-
siness and Economics voltou, 
em 2023, a reafirmar-se entre 
os 30 melhores do mundo, su-
bindo dois degraus até à 26.ª 
posição. Desde 2021, esta 
universidade de Lisboa avan-
çou 19 posições.

Em 2021 ocupava a 86.º 
posição do Ranking Masters 
in Management do Financial 
Times. Agora, o programa 
curricular da ISCTE Business 
School é considerado o 62.º 
melhor do mundo. Trata-se de 
uma subida de 24 posições 
desde então, que só este ano 
se refletiu num avanço de 12 
lugares, fazendo desta a ins-
tituição portuguesa que mais 
ascendeu na lista.

Em termos globais, a lis-
ta do FT é liderada pela HEC 
Paris (França), University of 
St Gallen (Suíça), London Bu-
siness School (Reino Unido), 
ESCP Business School (Fran-
ça)e Essec Business School 
(França). Ao nível da partici-
pação, França é o país que 
conta com mais escolas entre 
as cem melhores (19) e Espa-
nha e Itália têm cinco.

terem recordes de carga fiscal.
“Do lado do PS, vai haver 

finalmente um abalo de consci-
ência e uma aceitação de que 
é preciso desagravar impostos 
sobre a classe média e sobre 
jovens? Ou vão continuar a fa-
zer a fazer propaganda e recu-
sar o desagravamento respon-
sável proposto pelo PSD?”.

Os dirigentes do PSD fo-
ram questionados sobre a pru-
dência das suas propostas, 

entre as quais a redução do 
IRS em 1.200 milhões de eu-
ros quer em 2023, quer tam-
bém para 2024, através da 
redução das taxas marginais 
para 2024 de todos os esca-
lões, à exceção do último.

O líder parlamentar do 
PSD, Joaquim Miranda Sar-
mento, defendeu que estas 
propostas são “totalmente pru-
dentes”, frisando que as redu-
ções propostas são financia-

das pelo excesso de cobrança 
fiscal devido ao aumento de 
inflação, que se irá manter no 
próximo ano.

Leitão Amaro frisou que não 
há qualquer entidade que pre-
veja, para 2024, um cenário de 
deflação.”As propostas de de-
sagravamento fiscal que o PSD 
apresenta são conservadoras, 
são soluções fiscal e financeira-
mente prudentes e que garan-
tem que o esforço de consolida-
ção orçamental se mantenha, 
inclusive em caso de variações 
da economia”, disse.

“A proposta do PSD faz 
uma redução em dois terços de 
todas as taxas, o PS optou por 
um desconto decrescente que 
muda todos os anos”, disse 
Leitão Amaro, calculando que, 
num período de dez anos, “a 
proposta do PS faz os jovens 
pagar mais sete mil euros, o 
PS voltou a tratar os jovens de 
uma forma inaceitável”.

A ex-presidente executiva da 
TAP  já deu entrada com o 

processo cível contra a empresa 
e exige cerca de 5,9 milhões de 
euros, segundo o portal Citius.

De acordo com a informação 
confirmada pela Lusa na plata-
forma eletrônica dos tribunais, a 
ação dos advogados de Christine 
Ourmières-Widener.

Contactada pela Lusa, a 
advogada da antiga presidente 
executiva, Inês Arruda, reiterou 
a informação disponibilizada 
no Citius, evitando, por agora, 
fazer mais comentários: “Confir-
mo que foi dada entrada a ação 
contra a TAP e que o valor da 
ação é esse “.

A Lusa pediu um comentário 
à TAP e aos ministérios das In-
fraestruturas e das Finanças. O 

ministério das Finanças, lidera-
do por Fernando Medina, já res-
pondeu que não vai comentar, e 
a Lusa aguarda as respostas da 
companhia aérea e do ministério 
de João Galamba.

A ex-CEO da companhia aé-
rea disse em 04 de abril, na au-
dição na comissão parlamentar 
de inquérito à tutela política da 
gestão da TAP, que tinha de re-
cuperar a honra e a reputação de 
30 anos na indústria da aviação e 
que rejeitou demitir-se, como su-
gerido em reunião com Medina, 
porque nada tinha feito de errado.

“06 de março foi o pior dia da 
minha vida, por isso, sim, vou ten-
tar reparar a minha honra, com a 
reputação global que tenho nesta 
indústria”, afirmou Christine Our-
mières-Widener.

A antiga CEO da TAP disse: 
“Ter dois ministros a demitir-me 
com justa causa está a arruinar 
a minha reputação, perante a mi-
nha família, os meus filhos e ami-
gos. Tenho de o fazer”.

O Governo anunciou a exo-
neração de Christine Ourmières
-Widener e do presidente do 
Conselho de Administração, 
Manuel Beja, em março, depois 
de divulgados os resultados de 
uma auditoria da Inspeção-Ge-
ral das Finanças, que concluiu 
que o acordo para a saída da 
antiga administradora Alexan-
dra Reis é nulo e que grande 
parte da indemnização teria de 
ser devolvida.

A assembleia-geral de acio-
nistas da TAP de 12 de abril con-
cluiu este processo de destitui-

ção, tendo ainda decidido que o 
novo presidente, Luís Rodrigues, 
assumiria o cargo em 14 de abril.

A polémica começou no final 
de dezembro de 2022, quando 
o Correio da Manhã noticiou 
que a então secretária de Es-
tado do Tesouro tinha recebido 
uma indemnização de cerca de 
500.000 euros para sair dois 
anos antes do previsto da admi-
nistração da empresa.

O processo foi negociado ao 
abrigo do código das socieda-
des comerciais, quando a TAP 
está abrangida pelo estatuto do 
gestor público.

O caso motivou uma remo-
delação no Governo, incluindo 
a saída do ex-ministro das Infra-
estruturas e Habitação, Pedro 
Nuno Santos.

Ano letivo começa com milhares de alunos
sem professor e centenas de aposentadorias

As escolas começam a abrir 
as portas aos alunos para 

o ano letivo 2023-2024, mas es-
tes vão encontrar nos recintos 
escolares os mesmo problemas 
do ano anterior: cerca de 80 mil 
alunos não vão ter professor a 
uma ou mais disciplinas, com 
um elevado número de docen-
tes a aposentar-se e com greves 
já convocadas a partir de dia 18.                                                                                                                                             
Este mês reformam-se 386 pro-
fessores e, em outubro, 340, 
num total de 726, que se juntam 
aos 2207 aposentados entre ja-
neiro e agosto, o que levará a 
mais alguns milhares de alunos 
sem aulas. No passado, estes 
docentes eram substituídos an-
tes do dia em que efetivamente 

entravam na reforma. Porém, 
a regra atual só permite a sua 
substituição após a aposentado-
ria, o que, segundo os diretores 
escolares dificulta o processo.

A contestação dos professo-
res marcou o ano letivo passado 
e os sindicatos garantem que a 
contestação não vai parar. As 
organizações sindicais ASPL, 
Fenprof, FNE, Pró-Ordem, SE-
PLEU, Sinape, Sindep, SIPE e 
Spliu, já convocaram greves ao 
sobretrabalho, às horas extra-
ordinárias e a todas as ativida-
des integradas na componente 
não-letiva de estabelecimento. 
As mesmas plataformas sindi-
cais agendaram também uma 
greve nacional, para 6 de outu-

bro, acrescidas de uma série de 
iniciativas que depois serão re-
veladas para assinalar o Dia do 
Professor, na primeira semana 
desse mês. Os primeiros pré-a-
visos para essas greves foram 
apresentados a 28 de agosto, 
ao primeiro-ministro e ao minis-
tro da Educação.

O Sindicato de Todos os 
Profissionais da Educação 
(S.T.O.P) entregou pré-avisos 
de greve, entre os dias 18 e 22 
de setembro, que culminam com 
uma manifestação em Lisboa.

Recorde-se que a contes-
tação dos professores se avo-
lumou em dezembro de 2022, 
com a mudança no regime de 
concursos a servir de gota de 

água. Multiplicaram-se greves, 
manifestações e protestos, aos 
quais o ME respondeu com 
serviços mínimos. O tempo de 
serviço congelado foi o tema 
mais quente na revolta, com os 
docentes a exigir a recupera-
ção de 6 anos, 6 meses e 23 
dias de serviço. Depois de mui-
tos meses de negociação entre 
a tutela e os sindicatos, o ME 
autorizou a recuperação de al-
gum tempo, mas nem todos os 
docentes estão elegíveis para 
essa recuperação. A solução 
não agradou a sindicatos e pro-
fessores e o tempo de serviço 
congelado continuará na base 
das greves e da contestação 
que se avizinha.

A Câmara Municipal de Lis-
boa conta reabrir o Teatro 

Variedades, situado no Parque 
Mayer em 2024, disse o verea-
dor da Cultura, Diogo Moura.

“Começámos este mês a 
instalar a parte cénica e as ban-
cadas. Penso que essa obra 
estará pronta no final de de-
zembro, se não houver nenhum 
atraso. Depois é apetrechar o 
resto do teatro. Espero no início 
do segundo semestre estarmos 
a abrir o Variedades”.

O Teatro Variedades, sob 
gestão da Empresa de Gestão 
de Equipamentos e Animação 
Cultural de Lisboa, está desati-
vado há mais de trinta anos.

Inaugurado em 1926, o 
Variedades foi palco de espe-
táculos de revista e teatro de-

clamado até 1966, ano em que 
deflagrou um incêndio no edifí-
cio, sendo depois recuperado.

Nos anos 1990, acolheu al-
guns programas de televisão e 
abriu para apresentações espo-
rádicas, mas acabou por encer-
rar na mesma década.

A requalificação do Parque 
Mayer, cujo 100.º aniversário foi 
celebrado em julho do ano pas-
sado, foi iniciada pelo anterior 
executivo municipal, sob a pre-
sidência de Fernando Medina 
, e está a ter continuidade com 
o atual presidente da Câma-
ra de Lisboa, Carlos Moedas .                                                                                                                
A autarquia está a reabilitar a zona 
com o intuito de recuperar os tea-
tros e voltar a posicionar o Parque 
Mayer como um espaço de cultura 
de referência na cidade.

Câmara de Lisboa quer reabrir Teatro 
Variedades no Parque Mayer em 2024 Ex-presidente da TAP põe processo em tribunal e exige 5,9 milhões de euros
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Gente de bom gosto, que não 
perdem os bons acontecimentos, 

da sociedade Luso-Brasileira

O Sr. Presidente da Câmara de Castro Daire, autografando 
o livro (Dançar  com a  Raiz)   para me enviar, na casa 

do meu grande amigo, Prof. Zé Ernesto, Almoxarife da nossa 
Confraria, estou torcendo para que o Livro Dançar com a Raiz. 
Oriundo de Castro Daire,  seja lançado no Rio de Janeiro, So-
nhar não custa. ABRAÇOS  FADISTAS

Dr. Paulo Almeida Presidente
da Câmara de Castro Daire lança

livro “Dançar com a Raiz”

José Geraldo (Flamengo) , 
aproximou-se do ensaiador 

do Rancho Camponeses de Por-
tugal,  Antônio Correia,  humilde-
mente, querendo participar  do 
Rancho, foi admitido com muito 
carinho , a partir desse dia, pas-
saram a chamá-lo de Flamengo.
Foi a Portugal várias vezes com o 
Rancho Folclórico  Português do 
Rio de Janeiro, através do Jornal 
Portugal em Foco   da Benvinda 
Maria. Sempre muito elogiado,,  
estimado por todos.  aprendendo 
que o Folclore Português é dan-
çar , cantar e ser feliz.
Flamengo residiu algum tempo 
em Portugal,  voltou ao Brasil 
para o rancho do seu coração. 
José Geraldo, desfruta o cargo de Vice Presidente  do Camponeses 
de Portugal. que em15 de Dezembro completa 50 anos  espalhando 
Cultura, etnografia Portuguesa. Votos de felicidade muito sucesso Vo-
tos da   Comunidade , Especialmente do amigo Antônio Correia que 
lhe Provou  que entre Vasco e Flamengo, na comunidade Portuguesa, 
Não Existem Preconceitos. MUITAS BENÇÃOS MUITAS BENÇÃOS.

O GERALDO GENEROSO! 
Numa tarde de março de 1975, dia de ensaio do Rancho Folclórico 
Camponeses de Portugal, apareceu na sede da rua Itatinga um rapazi-
nho franzino e tristonho, mas ao mesmo tempo curioso... Aproximei-me 
dele e perguntei-lhe se procurava alguém, cabisbaixo disse que não.

 Perguntei-lhe onde morava e disse ser na rua Itatinga junto com 
sua mãe. Então, convidei-o a fazer parte do Grupo Folclórico e de ime-
diato disse que sim, mas que iria falar com sua mãe Sra. Conceição. Na 
semana seguinte compareceu na hora do ensaio, mas antes se apro-
ximou de mim e me revelou ser Flamengo. Boquiaberto lhe perguntei: 
E o que é que tem? Diz o altaneiro Flamenguista: Mas aqui não tem só 
vascaíno? Sem excitar respondi-lhe que aqui não existem preconceitos 
desde a raça até a cor, todos aqui temos livre arbítrio a não ser que nos-
sos procedimentos venham a interferir nos estatutos do Clube Social 
Camponeses de Portugal e seu grupo etnográfico. E disse-lhe ainda 
que nossa finalidade aqui é cantar, dançar e ser feliz... E tem mais, a 
partir de hoje serás chamado apenas de FLAMENGO... Daquela data 
em diante o flamenguista participa de todas as inovações camponesas 
e por diversas vezes esteve em Portugal na digressão do antigo Ran-
cho Folclórico Português do Rio de Janeiro, dirigido pela saudosa Ben-
vinda Maria do jornal Portugal em Foco. O mesmo, viveu em Portugal 
onde era estimado e requisitado para participar de inovações. 

Voltou ao Brasil e continuou com a mesma garra defendendo 
as inovações nos Camponeses de Portugal. Hoje, José Geraldo de 
Oliveira, o famoso e querido FLAMENGO desfruta o cargo de Vice
-presidente do CLUB SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL onde 
continua sendo um dos destaques do Rancho Folclórico que em 15 
de dezembro de 2023 completa cinquenta anos espalhando a cultura 
etnográfica Portuguesa no Brasil pelo mundo! Desejamos muitas fe-
licidades e uma boa gestão, que suas ações continuem trazendo-lhe 
sucessos! Esses são os votos da comunidade e especialmente de seu 
amigo Antônio Correia.

Flamengo, apelido de José Geraldo de 
Oliveira, no meio dos folcloristas vascaínos

O casal  mais bonito e ele-
gante da comunidade 

além da sabedoria e muito 
empenho pela evolução  das 
tradições da nossa Comuni-
dade. Dr. Flávio Martins, e 
sua elegante esposa Luciane 
Marquesan e a fadista Maria 
Alcina. MUITAS BENÇÃOS.

Em volto em  girassó-
is, a flor que eu mais 

gosto , que está sempre 
virada para o Sol e para 
Deus. MUITAS BENÇÃOS

Eduard. o cabeleireiro 
das Estrelas,

Maison Meier

O nosso Real Gabinete Português de 
Leitura  conquistou o terceiro lugar no 

RANKING DAS MAIS BELAS  BIBLIOTE-
CAS DO MUNDO. Organizado pelos “1OOO 
LIBRARIES”  em 2023. Parabéns ao Presi-
dente e Diretorias  do Presente e do Passa-
do, especialmente aos que já partiram , fun-
dadores  que idealizaram a fundação  dessa 
instituição de Cultura  e tradições Portugue-
sas Portugueses imigrantes  que tanto va-
lorizaram  a Cultura e tradição portuguesa, 
deixando para os luso descendentes o amor 
á Pátria e ao nosso Brasil que tanto amamos 
MUITAS BENÇÃOS.

Num momento de descontra-
ção , com a amiga irmã, Ma-

ria Alcina. MUITAS BENÇÃOS
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Homenagem
ao Vasco da Gama

no Consulado

Parabéns  Dr. Francisco
Gomes da Costa

Neste lindo cenário fotográ-
fico, domingo passado na 

Casa de Espinho era só Alegria 
como vemos  o amigo Presiden-
te o Sr. Robson Morais , Muito 
atento ao lado dos jovens fol-
clorista e preocupado, mas saiu 
tudo a contento, nos  59º ani-
versário da Casa de Espinho 
bem comemorados, Parabéns 
amigo   a toda a sua Diretoria 
e folcloristas , que Deus vos 
Abençoe e  que Nossa Senhora 
da Ajuda, Padroeira desta bela 
Instituição, esteja sempre vos 
abençoando, MUITA SAÚDE.

Casa de Espinho 59 anos de Fundação

Lindo domingo no Solar Transmontano, com o costu-
meiro almoço festivo e como muito gosto  público, este 

belo trio, a esquerda, Sra. Olinda, com seu marido, Sr. Luiz 
Albuquerque, Diretor da famosa: Orla Cereais. No Cadeg 
e Sra. Idália, que agradece todo o carinho, deste querido 
casal, com o desejo de MUITA SAÚDE

Na bela tarde Transmontana, simpatias sempre presen-
tes amigo casal sentado, sra. Elsa e Amigo José a quem 

parabenizo e Também  ao distinto Casal; Dona Maria An-
tônia e marido, amigo Antônio, diz o velho ditado, amigos 
nunca  são de mais aí está o  amigo Elídio Lopes, grande 
corretor de seguros e professor de dança para o estimado 
quinteto, as maiores considerações e MUITA SAÚDE

Quinteto muito Querido e 
Atuante na Comunidade

Como Vemos na Foto, Dr. Felipe Mendes, Dire-
tor do jornal Portugal em Foco , sempre tem 

uma nova, mas como vemos a esquerda, o amigo  
Dr.Cláudio, que é  primo de um grande Transmon-
tano , Luís Augusto, sempre foi uma pessoa simpá-
tica e um sorriso, faz bem a mente e ao coração, eu 
sou fã de pessoas bem humoradas,  que Deus de 
muita saúde,  para que possamos sorrir por muitos 
Anos, abraços Amigos

Sra. Albertina, Parabéns Reforçado pelas suas 98  prima-
veras  e  Também por ser Frequentadora Assídua à mais 

de 40 anos na vida Associativa, Luso- Brasileira e como ve-
mos; a esquerda o amigo Leandro mais conhecido (Batata), 
sua esposa; Sra. Marinete muito felizes pela Homenagem e 
do lado direito não  foi diferente,   vemos  Sra. Maria, a Radia-
lista,  jovem Idália e uma amiga do mesmo nome, Sra. Idália 
Fernandes, Parabéns  para todos, com o destaque da Aniver-
sariante, que Deus lhe continue  abençoando  sempre.

Quando  Bons Amigos
se Encontram, é 

Sempre uma Alegria

No lindo visual, no almoço
da Casa Trás –os- Montes e
Alto Douro, parabéns duplo
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www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

O saudosismo bateu forte! Pensei num passado 
recente quando apresentava o Programa EU e 

VOCÊ. Dos comentários corajosos de meu marido, 
deputado Gerson Bergher, do entusiasmo do jor-
nalista, Pedro do Couto e suas inteligentes tiradas. 
Nesse meu vagar pelo tempo, lembrei-me de uma 
grande mulher, Ruth Cardoso.

Discreta, inteligente, atuante, foi a grande criadora 
e estimuladora de boa parte dos programas sociais 
que hoje existem neste maravilhoso país. Pensei: 
quanto tempo o Brasil não tem a primeira dama que 
merece! Saudades de D. Ruth que tive o prazer de 
conhecer! Lembrei-me de D. Mariza Letícia, primeira 
dama por oito anos, e mulher do então e atual  Presi-
dente Lula. Pouco participativa, mas sempre discreta.

No entanto,  assistir às manifestações de alegria da 
atual e deslumbrada  primeira dama, Janja, enquan-
to milhares de irmãos brasileiros sofrem com o ciclone 
que atingiu o Rio Grande do Sul, e choram a morte de 
seus entes queridos, é demais. Nada contra as viagens 
do Presidente Lula, pois são importantes para o Bra-
sil! No entanto, o momento é de extrema dor. Somente 
após cinco dias da tragédia, o vice presidente Geraldo 
Alckmin e ministros visitaram  as regiões atingidas. So-
corro e auxílio são anunciados e se tornam urgentes.

O momento é de pesar e muita dor! Manifesto 
minha infinita tristeza e solidariedade às famílias de 
milhares de vítimas,  que morreram no terremoto que 
atingiu Marrocos na última sexta-feira.

Inúmeros países já ofereceram ajuda, entre eles 
Israel e EUA, e certamente os recursos necessários 
chegarão, mas somente Deus poderá levar conforto  
e  o alívio necessário a essa população tão  sofrida. 
Que assim seja.

DIAS DIFÍCEIS 

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 30 - Tijuca (21) 2568-2018

SETEMBRO – DIA 15 - SEXTA-FEIRA - 20h - Adega do Porto - Grupo Folclórico Armando Leça 
- Música ao vivo com Claúdio Santos - Música Portuguesa - Caldo Verde, Bolinhos de Bacalhau, 
Petiscos, Doces portugueses, Bebidas Diversas, Vinho Nacional e Português. Entrada Franca

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225

SETEMBRO - DIA 17 - DOMINGO - 12h – A maior Festa do Ano - Grande Arraial Minhoto no 
Clube Português de Niterói - Comidas Típicas, Frango, Sardinha e Febras - Apresentação do 
Rancho - Folclórico Luís de Camões - Show com Fernando Santos da concertina nota 10 e convi-
dados - Venha beber vinho do pipo! - Depois de 10/09 Sócio R$ 80,00 - Não sócios R$90,00 - Be-
bidas e doces portugueses à parte - Convite à venda na Secretária do Clube.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
DE JACAREPAGUÁ 

Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá
SETEMBRO - DIA 14 - QUINTA-FEIRA - 12h às 15h - Almoço Dançante - Música ao vivo com 
Simoni Nascimento e Altair Queiroz no Sax - Prato do dia R$15 - Prato especial R$20 - Entrada 
Gratuita - Conheça também Bazar & Cia08h às 18h Entrada Franca - Zap 98370-7727
SETEMBRO - DIA 16 - Sábado - Banda Phenix 18h - DJ Dudu.
SETEMBRO - DIA 17 - Domingo - Renato Firme 18h

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

Reservas - Marcos: (21) 97032-7472 - Coelho (21) 99334-332
SETEMBRO - DIA 17 - DOMINGO - 11H - Romaria e Procissão de Nossa Senhora do Monte 

Vida Associativa / Vida Associativa 
- Valor R$ 70,00 - Show: Cláudio Santos e Amigos - Almoço - Caçarola à Portuguesa, Rojões à 
Minhota, Frango de Padaria Assado, Massa com Carne à Portuguesa e Feijão à Moda da Aldeia - 

Folclore Rancho F. Camponeses de Portugal - Estacionamento Grátis Salão Climatizado

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

SETEMBRO – DIA 24 - DOMINGO - 12h - Almoço Show - Carlos Ribeiro e Tiago Maroto - Para 
dançar - Amigos do Alto Minho Reserva 2284-7346 - Cardápio - Churrasco: Carne / Frango / 
Linguiça / Sardinha na Brasa - Acompanhamentos Saladas Diversas. Reservas: 2284-7346 / 
98751-7394 ZAP

CASA DA VILA DA FEIRA
E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca
Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686 - Whatsapp (21) 99952-1542

SETEMBRO - Dia 24 - DOMINGO - 12:30h - 38 anos da T.B SHOW - Mário Simões - Rancho 
Folclórico Infantil. Terras da Feira - Cardárpio: churrasco, sardinhas, saladas e acompanha-
mentos variados.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306

OUTUBRO - Dia 1 - Amigos do  Orfeão  Português, venham participar  da  maravilhosa  festa  que  
faremos. Teremos a grandiosa  Banda  Tipicos da  Beira  Show. Para  animar  o nosso  Baile.  E  
contaremos  com a presença  do  Grupo Folclórico Luiz de  Camões do Clube Português de  Ni-
terói que  animará  tarde  e  colocará  todos  os presentes  para  dançar  com eles. Será servido  
maravilhoso  e farto  almoço  com bebidas a parte. E  surpresas  para  todos os amigos presentes 
imperdível.

A família de ALMIRO SALGADO SALVA-
DOR, convida familiares e amigos para a missa 
de 30º dia, que será realizada neste sábado, dia 
16/09/2023, às 17:00h, na Igreja Matriz de Nos-
sa Senhora da Conceição Aparecida, localizada 
na Rua Ferreira de Andrade 103, Cachambi. 

Neste momento de luto, são poucas as coisas 
que nos confortam, e é através da oração que 
nos aproximamos de Deus, e aliviamos nossas 
dores. Pedimos a Deus que receba ALMIRO 
SALGADO SALVADOR com sua infinita miseri-
córdia, e o conduza a seu Reino de Glória.

MISSA DE 30º DIA
Sr. ALMIRO SALGADO SALVADOR

Show de alegria e tranquilidade
no polo gastronômico no Cadeg

Um belo momen-
to de alegria, na 
Aldeia Portuguesa 
do Cadeg. com 
Vitoria, Natália, 
Annie,saborean-
do um delicioso 
bolinho de Baca-
lhau, distribuindo 
sorrisos

Mesmo com clima quen-
te, a Aldeia Portugue-

sa do Cadeg continua mui-
to bem frequentada, com a 
presença de várias famí-

lias, prestigiando o famoso 
Restaurante Cantinho das 
Concertinas, dos nossos 
amigos Ilda, Natália, João 
Marcos, sempre recebendo 

a todos com alegria e satis-
fação e oferecendo um ver-
dadeiro show de gastrono-
mia e vinhos portugueses 
das melhores vinícolas de 

Portugal e bebidas geladas 
variadas, sempre acompa-
nhados do Claúdio Santos 
e Amigos, agitando a Al-
deia Portuguesa.

Visual no  sábado, na aldeia Portuguesa do Cadeg, com os colabo-
radores sempre atenciosos, sempre dando show de simpatia

Animação geral, na Aldeia portuguesa, no Cantinho das Concertinas 
do Cadeg, com vemos nesta panorâmica

“Nossos sentimentos pela perda. Almiro Salgado Salvador, estará sempre 
nos nossos corações e na nossa memória. Recebam nosso amor e sen-
timentos nesse momento tão triste.” (JORNAL PORTUGAL EM FOCO)
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Regiões & Províncias

A ministra da Habitação, 
Marina Gonçalves, es-

teve no Fundão, para visitar 
um edifício com 23 aloja-
mentos a adquirir pelo Mu-
nicípio no âmbito da Bolsa 
Nacional de Alojamento Ur-
gente e Temporário e tam-
bém habitações na zona his-
tórica da cidade que vão ser 
reabilitadas no âmbito do 1.º 
Direito e da Bolsa Nacional 
de Alojamento Urgente.

O primeiro fica na Rua 
José da Cunha Taborda (An-
tigo Grémio), enquanto as 
outras habitações referidas 
são na Rua da Quintã.

 A ministra aproveitou 
para dizer que o Governo 
vai avaliar se toma me-
didas ou não ao nível do 
mercado de arrendamento, 
após os dados divulgados 
pelo Instituto Nacional de 
Estatística (INE).

Segundo os dados di-
vulgados hoje pelo INE, o 
valor das rendas poderá 
aumentar 6,94% em 2024 
caso o Governo não esta-
beleça, como fez este ano, 
um limite às atualizações, 
segundo os números da in-
flação de agosto.

De acordo com os dados 

FUNDÃO

LAMEGO

PENAMACOR

LOULÉ

Ministra visitou 
obras no mercado 

de habitação 

A biblioteca itinerante do 
concelho de Loulé – Bi-

bliomóvel – volta nesta se-
gunda-feira, 11 de setembro, 
com o enfoque no apoio à 
comunidade escolar no inicio 
de mais um ano letivo, comu-
nicou a Câmara.

Esta viatura amiga do 
ambiente, munida de um 
fundo de mais de 1000 docu-
mentos, entre livros e audio-
visuais (CD’s e DVD’s), irá 
percorrer as zonas rurais do 
concelho de Loulé, levando à 
população local alguns dos 
serviços disponíveis na Bi-
blioteca Municipal de Loulé.

Segunda viatura 100% elétrica do
verdinho já em circulação Lamego

Bibliomóvel regressa para
nova temporada em Loulé

Município de Oeiras assinala 
final da obra estrutural do 

Empreendimento de Habitação 
do Alto da Montanha

Oito meses depois do lançamento da primeira pedra, 
o edifício de habitação do Alto da Montanha - o pri-

meiro a ser construído no âmbito dos Novos Programas 
de Habitação, de acordo com o Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) - tem a sua obra estrutural finalizada.

O Município de Oeiras promoveu, no  inicio de setem-
bro, junto ao empreendimento habitacional do Alto da 
Montanha (Carnaxide), a cerimônia “Pau de Fileira”, uma 
tradição da construção civil que assinala o final da obra de 
estrutura do edifício. A ministra da Presidência, Mariana 
Vieira da Silva, a ministra da Habitação, Marina Gonçal-
ves, e o Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isal-
tino Morais, assinalaram o momento. 

Oito meses depois do lançamento da primeira pedra, 
o edifício de habitação do Alto da Montanha - o primeiro a 
ser construído no âmbito dos Novos Programas de Habi-
tação, de acordo com o Plano de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR) - tem a sua obra estrutural finalizada.

O edifício do Alto da Montanha, que se destina a ar-
rendamento apoiado, é composto por 64 casas, 32 em 
tipologia T2 e 32 em tipologia T3, e contará ainda com 
um equipamento social/serviço integrado. O investimento 
nesta obra, que se prevê totalmente finalizada em junho 
de 2024, é de 12.800.000€, sendo financiado pelo PRR 
Habitação em 12.178.590,67€. 

No âmbito do Novo Programa de Habitação do PRR, 
Oeiras tem ainda em construção 16 novos apartamentos 
num novo edifício no Parque da Junça e mais 12 casas na 
Quinta dos Aciprestes, ambos em Linda-a-Velha.

No âmbito da política de mais habitação pública no 
concelho de Oeiras, o Município prevê lançar a obra de 
mais 1.400 novas casas, num investimento que rondará 
os 400 milhões de euros. 

do INE, nos últimos 12 me-
ses até agosto a variação 
média do índice de preços, 
excluindo a habitação, foi de 
6,94%, valor que serve de 
base ao coeficiente utilizado 
para a atualização anual das 
rendas para o próximo ano, 
ao abrigo do Novo Regime 
do Arrendamento Urbano 
(NRAU), e que representa 
mais 6,94 euros por cada 
100 euros de renda.

“Neste momento, aqui-
lo que tínhamos dito e que 
continuamos a dizer é que 
precisamos sobretudo de ir 
acompanhando o mercado 
de arrendamento e encon-
trar soluções mais estru-
turais e mais conjunturais 
dentro do mercado de arren-
damento. Estamos agora na 
fase de avaliar para ver qual 
é o passo seguinte”, susten-
tou Marina Gonçalves.

Este serviço destina-se 
em especial aos munícipes 
do concelho de Loulé, que 
não têm fácil acesso à Biblio-
teca Municipal ou aos polos 
da biblioteca, e tem como 
objetivo “promover a leitura e 
o enriquecimento cultural da 

população”, refere a autar-
quia em comunicado.

Estão comtemplados 
pela visita do Bibliomóvel 25 
locais, três creches e três 
escolas do ensino básico. 
Essas visitas repetem-se a 
cada 15 dias.

A itinerância que arranca 
na próxima semana vai con-
templar três novos locais: o 
Jardim de Infância da Alfar-
robeira, a Creche Três Pas-
torinhos (Sítio das Pereiras) 
e a Escola da Estação.

Esta temporada vai es-
tender-se até ao dia 18 de 
dezembro, sendo retomado 
o serviço entre os dias 2 de 
janeiro e 12 de julho de 2024.

A calendarização da bi-
blioteca itinerante será di-
vulgada junto da população, 
através das juntas de fre-
guesia e dos agrupamentos 
de escolas.

Reduzindo o seu habi-
tual trajecto, devido à 

chuva, saiu ontem à tarde a 
procissão em honra de Nos-

sa Senhora da Encarnação.
A santa da devoção dos 

pescadores percorreu as 
ruas da vila de Buarcos, 

assim como as artérias da 
Costa de Lavos, noutro 
cortejo religioso de antiga 
tradição.

FIGUEIRA DA FOZ

Procissão em honra de
Nossa Senhora da Encarnação

A segunda viatura 100% 
elétrica do Verdinho, 

o sistema de transportes 
urbanos de Lamego, já 
se encontra em funcio-
namento, anunciou a au-
tarquia.

O novo autocarro, que 

tem capacidade para 22 
utentes, “é mais um passo 
no processo de descarbo-
nização” que a Câmara de 
Lamego está a implemen-
tar, explicou o seu presi-
dente, Francisco Lopes.

“Apostamos na moder-

nização da frota de auto-
carros que serve o nosso 
concelho com o objetivo 
de melhorarmos o siste-
ma de transporte público 
alternativo. Com tecnolo-
gia mais eficiente, os no-
vos autocarros são menos 

poluentes e garantem um 
contributo significativo ao 
nível da sustentabilidade 
ambiental”, frisou.

O Verdinho tem seis 
circuitos, com transportes 
adaptados a pessoas de 
mobilidade reduzida.

João Lobo foi confirmado 
no cargo de presidente da 

Comunidade Intermunicipal 
da Beira Baixa (CIMBB), cujos 
presidentes de câmara reuni-
ram em Penamacor já com a 
presença dos representantes 
de Vila de Rei e da Sertã.

O presidente da Câmara 
Municipal de Proença-a-No-
va, que assumiu a presidên-
cia da comunidade em 2021, 
foi reconduzido por unanimi-
dade, apurou o Reconquista.

A novidade é a entrada 
de Ricardo Aires, presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
de Rei, para uma das duas 
vice-presidências da comu-
nidade, substituindo Armindo 
Jacinto, de Idanha-a-Nova.

António Luís Beites, o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Penamacor, conti-
nua na vice-presidência.

O conselho intermunicipal 
onde João Lobo foi confirma-
do como presidente é o órgão 

que reúne os presidentes 
de câmara da comunidade, 
sendo composto pelos au-
tarcas de Castelo Branco, 
Idanha-a-Nova, Penamacor, 
Vila Velha de Ródão, Olei-
ros, Proença-a-Nova e agora 
também Vila de Rei e Sertã, 
que entraram na comunida-
de no início deste ano.

No entanto a integração 
formal destes dois concelhos 
só agora ficou concluída com 
a publicação da alteração 

dos estatutos da comunida-
de, que na última quarta-fei-
ra permitiu também a entra-
da de quatro representantes 
da Sertã e dois de Vila de 
Rei na assembleia intermuni-
cipal, que passa a ter 20 ele-
mentos em representação 
dos oito concelhos.

O próximo passo é a rede-
finição do cargo de secretário 
executivo, sendo de espe-
rar que João Carvalhinho se 
mantenha nestas funções.

Vila de Rei assume uma das vice-presidências da CIMBB

Novos Programas de Habitação
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Um terço da produção 
de queijo Serra da 

Estrela certificado acaba 
no interior dos pastéis de 
bacalhau comercializados 
pelo grupo empresarial 
Valor do Tempo, que op-
tou por pagar mais aos 
pastores pelo leite que 
está na sua origem.

Tiago Quaresma, admi-
nistrador do Valor do Tem-
po, disse, em entrevista à 
agência Lusa, que o gru-
po adquire anualmente 50 
toneladas de queijo Serra 
da Estrela com Denomi-
nação de Origem Protegi-
da (DOP), obtido a partir 
de leite cru de ovelha, da 
raça Bordaleira.

O destino final deste 
queijo é a Casa Portugue-
sa do Pastel de Bacalhau, 
que vende anualmente 
dois milhões deste tradi-
cional produto português.

Segundo Tiago Qua-
resma, o leite do queijo 
Serra da Estrela é hoje 
mais bem pago aos pas-
tores e também recebem 

mais as conserveiras da 
Murtosa, alguns pescado-
res e as enchedeiras de fi-
ligrana, setores em que o 
grupo adquiriu empresas.

A aposta nestes produ-
tos que “honram e dignifi-
cam Portugal” tem resulta-
do na sua revitalização, da 
famosa sardinha em lata 
ao pastel de bacalhau com 
queijo Serra da Estrela, 
passando pelas queijadas 
de Sintra ou a filigrana.

Tiago Quaresma disse 
à agência Lusa que tudo 
começa na base e que, 
por isso, o grupo optou 
por pagar mais a quem 
está onde tudo começa.

“Se for para serem re-
munerados como têm sido 
os pastores, os pescado-
res, as mulheres conser-
veiras ou as enchedeiras 
(filigrana), mais vale que 
estes postos de trabalho 
se percam”, afirmou.

Isto porque, segundo 
disse, há remunerações 
nestes setores que, em 
algumas situações infor-

Produtores recebem mais com uso de queijo
Serra da Estrela em pastéis de bacalhau

mais, são até abaixo do 
ordenado mínimo nacio-
nal (760 euros).

“Como é que calcula-
mos o salário de um pas-
tor, que tem de trabalhar 
365 dias do ano, porque 
não pode ter fins de se-
mana, nem folgas, nem 
férias, porque os animais 
têm sempre que sair to-
dos os dias” e cujo “tra-
balho começa às cinco da 
manhã e termina às nove 
da noite”, questionou.

E respondeu: “Se so-
marmos as horas todas 
e dividirmos o que ele re-
cebe, garantidamente es-
tamos a falar de valores 
abaixo do salário mínimo”.

“Há pastores que ven-
dem o leite abaixo de um 
euro por litro, mas falemos 
também das enchedeiras 
da filigrana, a receberem 
cinco euros por peça” ou 
do “salário mínimo pago 
na indústria conserveira de 
forma transversal, ao que é 

pago aos pescadores que, 
a exemplo dos pastores, 
se forem contabilizadas as 
horas todas, provavelmen-
te já estamos abaixo do sa-
lário mínimo. Isto não tem 
lógica econômica”.

O projeto que dirige 
pretende demonstrar que 
atrás de um produto há 
uma história que justifica 
o preço pedido.

“Uma vez percebida 
esta história, o cliente in-
variavelmente, e quase 
com 100% de sucesso, 
fica automaticamente pre-
disposto a pagar um valor 
adicional sobre aquele 
produto”, adiantou.

O passo seguinte é re-
distribuir o valor pela ca-
deia, mas o empresário 
esclarece: “Nós não redis-
tribuímos pela cadeia por 
caridade. (…) A economia 
social não é distribuir as mi-
galhinhas que sobram e fa-
zer quase ação social junto 
dos pastores e dos pesca-
dores e das enchedeiras. 
É exatamente o contrário, 

a única razão pela qual é 
possível vender ao valor 
que vendemos é porque 
estão eles na base”.

O empresário garante 
que a solução passa por 
“pagar melhor na base” e 
que atualmente, todos os 
que trabalham para o gru-
po “ganham mais”.

“Quando entrámos nis-
to começámos a pagar 
às queijarias 18 euros o 
quilo, quando o padrão 
do mercado das grandes 
superfícies rondava os 13 
euros por quilo”, contou.

E acrescentou: “Aquilo 
que pusemos como condi-
ção foi que os pastores fos-
sem ressarcidos nos dois 
euros por litro que isso sim 
é muito importante, porque 
é o patamar a partir do qual 
justifica toda aquela dureza 
e o inverno da serra”.

“É preferível fazer para 
nós só um quilo do que três 
quilos para terceiros”, refe-
riu, concluindo: “As pesso-
as têm que viver com mais 
dinheiro no bolso”.

Residência na zona de 
Cedofeita é a primei-

ra de sete financiadas 
pelo PRR. Universidade 
do Porto prevê a cons-
trução de três novas uni-
dades e a reabilitação de 
outras quatro, num total 
de 1.112 camas.

Está pronta a nova re-
sidência universitária Ven-
tura Terra, localizada na 
zona de Cedofeita, no Por-
to, a primeira de um total 
de sete projetos financia-
dos pelo Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR) 
em 20,5 milhões de euros 
– os restantes 12 milhões 
vêm de receitas próprias 
da Universidade do Por-
to. Prevê a construção de 
três novas unidades com 
um total de 411 camas e a 
reabilitação de outras qua-
tro existentes que somam 
701 camas.

Localizada na Vilela da 
Carvalhosa, a Residência 

Universidade do Porto abre primeira
residência do plano de 32 milhões de euros

Universitária Ventura Terra 
resultou da reabilitação e 
adaptação de um edifício 
administrativo. Com capa-
cidade para 54 estudantes 
e construída no âmbito 
do Plano Nacional para o 
Alojamento no Ensino Su-
perior (PNAES), acolhe os 
primeiros alunos no início 
deste ano letivo e repre-
sentou um investimento de 
1,76 milhões de euros.

António de Sousa Perei-
ra, reitor da Universida-

de do Porto
A nova residência da 

Universidade do Porto vai 
ser inaugurada esta quar-
ta-feira à tarde pelo primei-
ro-ministro, António Costa. 
A cerimônia vai contar ain-
da com as presenças das 
ministras da Presidência, 
Mariana Vieira da Silva, 
e da Ciência, Tecnologia 

e Ensino Superior, Elvira 
Fortunato, e do presidente 
da Câmara do Porto, Rui 
Moreira. A visita guiada às 
instalações está a cargo 
do reitor António de Sousa 
Pereira, reeleito em 2022 
para cumprir um segundo 
mandato.

Problemas nas obras 
não “beliscam” 

residências da U.Porto
Em março, o responsá-

vel máximo da Universi-
dade do Porto assegurou 
que, “apesar das dificul-
dades e constrangimen-
tos existentes no setor 
da construção civil, e da 
consequente incerteza or-
çamental”, estes projetos 
que totalizam um investi-
mento de 32 milhões de 
euros estavam a “avançar 
dentro dos prazos previs-
tos” para responder “às 
dificuldades que os estu-
dantes enfrentam em ma-

téria de acesso ao aloja-
mento” na cidade Invicta.

Esta quarta-feira, antes 
da inauguração e por vol-
ta das 15h30, o primeiro-
ministro vai participar na 
receção oficial aos mais 
de 4.500 jovens que aca-
bam de garantir colocação 
na Universidade do Porto, 
assim como aos alunos 
portugueses e estrangei-

ros do primeiro ano de 
mestrado e doutoramento, 
num universo superior a 
9.000 novos estudantes. 
Está agendada para o Jar-
dim da Cordoaria, junto ao 
edifício da Reitoria, e inclui 
a entrega de um kit de bo-
as-vindas e a realização 
de concertos e outras ati-
vidades de convívio entre 
estudantes.
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Economia

O ministro da Administra-
ção Interna anunciou 

que parte da receita do con-
trole automático da veloci-
dade financiará a remoção 
de “pontos negros” nas es-
tradas e adiantou que levará 
ao parlamento, dia 20, a es-
tratégia integrada de Segu-
rança Rodoviária.

Em declarações aos jor-
nalistas, José Luís Carneiro 
declarou que uma parte das 
receitas relacionadas com o 
controle automático da veloci-
dade vai servir para financiar 
a remoção dos ‘pontos ne-
gros’ nas estradas portugue-
sas, sejam vias municipais, 
sejam em locais de entronca-
mento entre as estradas lo-
cais, as estradas municipais 
e as estradas nacionais”.

Dizendo que o cálculo 

Receita de controle automático da velocidade
financiará remoção de pontos negros nas estradas

executado em 2022 foi cerca 
de 20 milhões de euros.

O Governo tem previsto 
utilizar uma parte dessa re-
ceita para investir nos con-
tratos locais de segurança 
rodoviária a estabelecer 
com os municípios para que 
os municípios possam in-

vestir na remoção de obstá-
culos, que contribuem para 
a sinistralidade.

José Luís Carneiro anun-
ciou ainda que no próximo 
dia 20 de setembro vai levar 
à Assembleia da República a 
proposta de estratégia inte-
grada de Segurança Rodovi-

ária que terá três eixos.
Segundo o ministro, o 

primeiro tem que ver com as 
atitudes e com os comporta-
mentos na medida em que 
as três principais causas de 
sinistralidade rodoviária estão 
associadas a atitudes e com-
portamentos em excesso de 
velocidade, consumo com ex-
cesso de álcool e condução 
com uso de celular.

Em segundo lugar, está 
previsto avançar com um 
plano integrado com o Mi-
nistério das Infraestrutu-
ras e com os municípios 
para a remoção dos cha-
mados pontos negros.                                                                                                                                   
O terceiro eixo visa a criação 
de melhores condições para 
o apoio do socorro sempre 
que ocorrem acidentes nas 
estradas nacionais.

O turismo está em alta e 
não param de chegar 

forasteiros aos aeropor-
tos portugueses. Muitos 
deles procuram o que os 
especialistas já chamam 
de novo luxo, e é o caso 
do crescente número de 
cidadãos endinheirados 
dos Estados Unidos que 
visitam Portugal.

Segundo o INE, em 
junho, 81,7% dos desem-
barcados nos aeroportos 
eram estrangeiros, num 
total de 2,6 milhões. A 
seguir à Europa (que re-
presenta 68,9%), “o con-
tinente americano foi a 
segunda principal origem, 
concentrando 9% do total 
de passageiros desem-
barcados”, uma subida de 
11,7% face a junho do ano 
passado. Um aumento 
que, de acordo com o se-
cretário-geral da Associa-
ção Portuguesa de Mar-
cas de Excelência é bom, 
porque o consumo médio 
de um americano é o do-
bro do de um europeu. 
“Um americano de topo 
pode gastar à vontade 
em Portugal dois ou três 
mil euros por dia”, afirma 
Francisco Carvalheira.

E o que procuram es-
tes novos turistas? Luxo? 
“Vamos ser pragmáticos. 
Um cliente que esteja ha-
bituado a comprar luxo, se 
quiser comprar as grandes 
marcas, tendencialmente 
irá aos países de origem. 
Irá a França, Itália ou Reino 
Unido. Esporadicamente 
poderá vir cá”, diz Carva-
lheira. Estes turistas com 
elevado poder de compra 
escolhem ficar em bons 
hotéis - “porque quando há 
dinheiro nos Estados Uni-
dos, há realmente dinhei-
ro”, diz o secretário-geral  e 
o que realmente procuram 
é a nossa história. “Com-
pram saber fazer, apreciam 
ir a um restaurante e verem 
que a comida é natural, pa-
gam o que for preciso para 
isso” e “sabem sobretudo 
perceber onde é que po-
dem exigir o serviço”.

Ana Cristina Guilher-
me, da consultora ABC 
Hospitality, faz a mesma 
análise. “O luxo hoje é 
algo completamente di-
ferente do que era há 20 
anos. E quando eu digo 
completamente diferente 
é mesmo isso”. Ou seja, 
falamos do “new luxury “, 
que está ligado a locais 
únicos e exclusivos.

Agora, o que os tu-
ristas com mais dinheiro 
procuram é o que é sim-
ples, orgânico e que de-
volve tradições e legados 
da sabedoria ancestral 
portuguesa, das nossas 
avós e bisavós. Ou seja, 
as tradições dos locais 
até ao dia de hoje, deta-
lha, reinterpretadas de 
uma forma contemporâ-
nea. “Luxo, hoje em dia, é 
isto”, afirma.

No caso específico do 
mercado americano, aque-
la responsável diz que a 

Novo turismo de luxo
em Portugal procura

história e tradição

localização e o próprio es-
paço onde decidem ficar 
é o que mais conta atual-
mente. “O mercado ameri-
cano vem à procura de vi-
ver a região, de descobrir o 
destino, de poder caminhar 
com um pastor, de poder 
andar na praia e apanhar 
lapas com um pescador”. 
“Em especial, este merca-
do, que tem uma história 
muito mais pequenina do 
que a nossa, busca per-
ceber as raízes e a origem 
das coisas” e quer conhe-
cer o nosso património.

Ana Cristina diz que 
temos assistido a uma 
explosão de unidades 
hoteleiras independentes 
com uma carga de alo-
jamento entre os 20 e os 
50 quartos. Estes espa-
ços quase que se diluem 
na autenticidade do local 
onde escolhem nascer 
ou reabilitar e são os que 
os hóspedes que querem 
este novo luxo procuram. 
“É uma imersão no des-
tino. Luxo é tempo, é si-
lêncio, é sentir, é andar 
descalço, como dizia o 
designer Philip Starck”.

O World Travel & Tou-
rism Council estima que 
o setor do turismo poderá 
contribuir este ano com 
17,4% para o PIB nacio-
nal. E que se verifique um 
aumento anual de 3,4% 
durante a próxima década, 
atingindo o setor um peso 
de 20,2% na economia até 
2032. Francisco Carva-
lheira relembra que “Por-
tugal tem uma coisa que 
tem que saber vender”: a 
nossa História. “Nós te-
mos 800, 900 anos de his-
tória, de saber fazer. Não 
podemos ser copiadores”, 
afirma. “Portugal, com 
tudo o que tem de bom, 
com o seu patrimônio, tem 
que conseguir fazer o seu 
caminho nas marcas de 
excelência e de luxo”.

E diz que se continu-
armos a vender a nossa 
originalidade com imen-
sa qualidade, temos tudo 
para ter muito sucesso. 
Porque, diz Carvalheira, 
para vender as marcas de 
excelência ou luxo nacio-
nais é preciso que haja 
consistência. “É uma das 
palavras chave para o su-
cesso do luxo, ter consis-
tência em tudo. Porque 
o luxo demora tempo e 
quem diz que um produto 
é de luxo é a pessoa que 
compra e que está dis-
posta a pagar um extra 
premium, porque reco-
nhece qualidade, e isso 
demora tempo”.

Faltam 27 anos até à data 
mágica de 2050, altura 

em que grande parte das em-
presas e dos países deverá 
atingir a neutralidade carbô-
nica. Neste campo, Portugal 
foi ambicioso e antecipou a 
meta para 2045, mas será 
necessário muito trabalho 
para que o país consiga apro-
veitar o potencial econômico 
do imperativo da sustenta-
bilidade. “Descarbonizando 
proativamente as indústrias 
atuais, Portugal pode du-
plicar a atração de capital 
até cerca de 20 bilhões de 
euros por ano”, assegura o 
líder de sustentabilidade da 
McKinsey & Company para a 
Península Ibérica, no âmbito 
das Conferências do Estoril.

Bruno Esgalhado não 
poupa nas previsões e 
acrescenta ainda a possibili-
dade de o país gerar “300 mil 
empregos” e fazer crescer 
o produto interno bruto en-
tre 10% a 20%. A captação 
de investimento será crucial 
para aumentar em 20% a ve-
locidade de descarbonização 
da economia nacional, valor 
que a consultora conside-
ra importante para que seja 
possível cumprir o desígnio 
da neutralidade carbônica. 

Descarbonização pode fazer
crescer o PIB nacional entre 10 a 20%

A questão que se coloca, 
porém, é como é que o país 
pode lá chegar. “Portugal 
pode transformar-se num 
dos principais hubs de hidro-
génio verde na Europa”, diz 
o responsável.

O hidrogénio faz parte da 
estratégia portuguesa para a 
transição energética e reúne, 
aliás, 185 milhões de euros 
em financiamento provenien-
te do PRR. Sendo Portugal 
apontado a nível interna-
cional como um dos futuros 
líderes na produção e distri-
buição desta energia, Bruno 
destaca o potencial solar e 
a infraestrutura de expor-
tações como 2 fatores que 
podem garantir a competitivi-
dade no mercado internacio-
nal. O país pode atingir a via-
bilidade econômica destas 
tecnologias 5 a 7 anos antes 
dos seus parceiros na Euro-
pa Ocidental, diz o analista.                                                                                                                  
Em maio, a comissária euro-
peia com a pasta da Energia, 
Kadri Simson, esteve na As-
sembleia da República, onde 
deixou claro quais as expec-
tativas da Comissão Euro-
peia  em relação ao papel 
que Portugal pode ter na pro-
dução de hidrogénio verde. 
“Contamos com Portugal e 

com os produtores portugue-
ses de hidrogénio para que 
uma fatia significativa deste 
hidrogénio, nesta década, 
possa ser produzida aqui”, 
afirmou. Numa corrida contra 
o tempo para garantir a sua 
independência energética, a 
CE tem vindo a redobrar o 
financiamento para o desen-
volvimento e expansão das 
energias verdes, algo que 
deverá continuar a acontecer 
nos próximos anos.

“A corrida já começou. Es-
tou a falar da corrida para ver 
quais são os países e as em-
presas que conseguem apro-
veitar as imensas oportunida-
des criadas pelo imperativo 
da sustentabilidade”. Foi as-
sim que se  iniciou a interven-
ção de Harry Bowcott, senior 

na McKinsey & Company, na 
última edição das Conferên-
cias do Estoril, onde esteve 
para dizer que precisamos de 
fazer mais para explorar o po-
tencial econômico da neutra-
lidade carbônica. O primeiro 
desafio, acredita, é conseguir 
acelerar a maturidade das 
tecnologias do clima, como 
a energia eólica e solar, que, 
embora tenham avançado 
consideravelmente na última 
década, precisam de cres-
cer 6 vezes mais, enquanto a 
energia solar precisa de mul-
tiplicar o seu desenvolvimen-
to por 14, por 200 vezes no 
hidrogénio e a captação de 
carbono deve aumentar em 
100 vezes. “Isto deve ser vis-
to como uma oportunidade”, 
insiste Harry Bowcott.

Greves, descontentamen-
to, justiça, instabilidade 

e luta, são algumas das pa-
lavras que têm marcado as 
vésperas do inicio do novo 
ano letivo 2023/2024. Profes-
sores de um lado, a reivindi-
carem os seus direitos; pais 
do outro, solidários com a luta 
mas cansados da falta de au-
las; Ministério da Educação a 
pintar um quadro que os do-
centes não apreciam.

A carência de profissio-
nais nas escolas portugue-
sas, apontam, é agravada 
por centenas aposentações. 
No mês em que arranca mais 
um ano escolar, 387 docen-
tes foram para a reforma,  é o 
maior número de reformas no 
inicio de um novo ano letivo 
da última década.

De acordo com a Caixa 
Geral de Aposentações, tra-
ta-se de um aumento de 50% 
em relação ao período homó-

logo. O número tem vindo a 
aumentar desde 2019, ano 
em que se reformaram 128 
professores em setembro. 
Em 2020, foram 155.

Entre janeiro e setem-
bro de 2023, reformaram-se 
2.207 professores, dos quais 
158 educadores. No mesmo 
período, em 2022, aposenta-
ram-se 1.666,  ao todo, nesse 
ano, reformaram-se 2.401. A 
CGA acredita que este ano 
esse valor deverá ser su-
perado. Se assim for, será 
atingido um novo recorde de 
professores reformados na 
última década.

De acordo com uma pre-
visão da Federação Nacio-
nal de Professores, o total 
das reformas de professores 
e educadores até ao final de 
2023 deve exceder as 3.500, 
como refere tanto o dirigente 
da federação, Mário Noguei-
ra, como José Feliciano Cos-

ta, secretário-geral adjunto.
No primeiro dia do mês, fo-

ram conhecidos os resultados 
da primeira reserva de recru-
tamento de professores, que 
permitiu às escolas contratar 
quase 3 mil professores: «Fo-
ram colocados 1769 profes-
sores contratados em horá-
rios completos e incompletos 
e outros 1006 docentes dos 
quadros», disse o professor 
Arlindo Ferreira, especialista 
em estatísticas da educação. 
No entanto, continuam a fal-
tar professores, em especial 
na área metropolitana de Lis-
boa, mantendo-se o padrão 
da semana passada.

Os diretores escolares já 
tinham informado cerca de 
400 horários vazios. E, se-
gundo Arlindo Ferreira pro-
vavelmente este número vai 
continuar a aumentar. Há 
departamentos, como o meu 
de geografia, onde não há 

professores! Ou seja, faltan-
do um professor de geografia 
ou informática, que vai acon-
tecer até porque as pessoas 
adoecem, pedem baixa, en-
gravidam, não há ninguém 
que os substitua. Há grupos 
como o de história, geografia, 
informática, onde já não há 
professores em reservas de 
recrutamento, denuncia José 
Feliciano Costa. «A carreira 
não é atrativa! A carreira está 
profundamente desvaloriza-
da. Os professores perdem 
tempo de serviços, têm quo-
tas, avaliação de desempe-
nho desgastante. As crianças 
veem isso. Quando chegam 
ao 12.º ano dificilmente es-
colhem seguir esta profis-
são. Vamos continuar a ter 
este problema e o Ministério 
da Educação não faz nada 
para o resolver», lamenta o 
secretário-geral adjunto da 
Fenprof. 

Novo ano letivo começa a meio gás no ensino
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Política

O primeiro-ministro consi-
derou que em Portugal 

não se passa da picardia 
política, que é normal em 
democracia, e defendeu que 
o país se caracteriza por ter 
consensos alargados e ór-
gãos de soberania que fun-
cionam com regularidade.

Esta imagem foi transmi-
tida por António Costa aos 
jornalistas, em Santiago do 
Chile, depois de questiona-
do se Portugal pode cami-
nhar para uma radicalização 
política, a exemplo do que 
acontece em vários países 
da América do Sul.

“Em Portugal, não sinto 
que haja qualquer radicalis-
mo e o país caracteriza-se 
por ser dos mais estáveis 
e com consensos políticos 
mais alargados”, sustentou o 

António Costa: “Não passamos da
picardia política. Não sinto que haja
qualquer radicalismo em Portugal”

líder do executivo português 
no final de um almoço com 
empresários nacionais que 
investem no Chile.

Neste ponto, António Cos-
ta fez questão de distinguir 
que uma coisa é haver um 
momento ou outro de maior 
picardia política.

“Mas não passamos da 
picardia política, o que é mui-
to saudável. Penso que, nes-
te momento, na Europa, só 
deve haver dois países com 
maiorias absolutas, e no res-
to há uma enorme fragmen-
tação política”. 

Segundo o primeiro-mi-

nistro, em Portugal, mesmo 
sem maiorias absolutas, pelo 
menos desde 2011 que se 
vive praticamente em situa-
ções de grande estabilidade.

“No ano passado houve 
uma dissolução do parlamen-
to, mas à qual os portugue-
ses, com o seu insuperável 
bom senso, também rapida-
mente resolveram”, disse.                                                                                                                                         
Interrogado se considera en-
tão que as picardias políticas 
são normais, António Costa 
defendeu que elas fazem 
parte da democracia.

“A democracia significa 
uma forma de organizar o 
pluralismo. Os órgãos de 
soberania, felizmente, fun-
cionam com uma enorme 
regularidade e normalidade 
em Portugal, o que é muito 
saudável”, finalizou.

O PSD defende que a des-
cida do IRS que propõe 

para os jovens permite uma 
redução para um terço e quer 
que a Assembleia  vote como 
deve ser usado um eventual 
excesso de cobrança fiscal.

No site da Assembleia da 
República, já estão dispo-
níveis as 5 iniciativas sobre 
redução fiscal que o PSD 
anunciou em agosto e que 
vai levar a debate parlamen-
tar em 20 de setembro 4 pro-
jetos-lei e 1 projeto de resolu-
ção, que serão apresentadas 
em conferência de imprensa 
pelo líder parlamentar, Jo-
aquim Miranda Sarmento, 
pelo vice-presidente António 
Leitão Amaro, e pelo ‘vice’ 
da bancada Hugo Carneiro. 
O PSD pretende reduzir as 
taxas de IRS para os jovens 
até aos 35 anos para um má-
ximo de 15% a partir de 01 
de janeiro de 2024.

O PSD já fez esta proposta 
no último Orçamento, tendo 
então sido rejeitada pelo PS.

António Costa já anun-
ciou alterações às regras do 
IRS Jovem, mas num outro 
sentido: a proposta do Go-
verno prevê que no primei-
ro ano de trabalho haja total 
isenção de IRS, no segundo 
ano os beneficiários da medi-
da pagarão 25% do IRS que 
teriam que pagar, no terceiro 
e no quarto só pagarão me-
tade e no quinto ano paga-
rão 75% do imposto devido.                                                                                                                                         
“Uma situação de excesso 
de cobrança de impostos 
face ao orçamentado, para 
mais quando se repete, é 
uma entorse democrática. 
Neste sentido, a captação 
dos recursos dos contribuin-
tes pelo Estado num valor 
que ultrapassa as suas pró-
prias necessidades carece 
de legitimidade, impondo-se, 
por conseguinte, regular esta 
situação”, defende o PSD.

O PSD propõe ainda, 
num outro diploma, estímu-
los fiscais a aumentos na 
produtividade, área em que 

Montenegro propõe
reduzir taxas de IRS dos 

jovens para um terço

considera que Portugal tem 
um sério problema. 

“A baixa produtividade tem 
várias causas estruturais que 
justificam respostas de várias 
políticas públicas, incluin-
do fiscais. Como incentivo à 
melhoria da produtividade, 
propõe-se uma isenção de 
IRS e de TSU sobre prémios 
de produtividade por desem-
penho no valor de até 6% da 
remuneração base anual. A 
isenção aplica-se à totalidade 
ou parte do prêmio até este 
limite”, sugere o PSD.

A proposta mais emble-
mática anunciada pelo PSD 
pelo presidente Luís Mon-
tenegro, a redução do IRS 
em 1.200 milhões de euros, 
foi vertida em duas iniciati-
vas: um projeto de resolução 
para recomendar ao Gover-
no que a medida ainda vigo-
re este ano e um projeto-lei 
que projeta idênticas redu-
ções das taxas marginais 
para 2024 de todos os es-
calões, à exceção do último.                                                                                                                             
O PSD recomenda também 
ao Governo que reveja as ta-
belas do IRS em 15 dias, di-
minuindo as taxas marginais 
em todos os escalões menos 
o último, e recusa que a sua 
proposta viole a chamada 
norma-travão.

A chamada ‘norma-tra-
vão’, determina que não po-
dem ser apresentados proje-
tos de lei, propostas de lei ou 
propostas de alteração que 
envolvam, no ano econômi-
co em curso, aumento das 
despesas ou diminuição das 
receitas do Estado previstas 
no Orçamento.

O líder da Iniciativa Libe-
ral  reafirmou que as 

medidas apresentadas pelo 
primeiro-ministro para os jo-
vens tentam enganar, mas 
as gerações mais bem pre-
paradas de sempre perce-
bem que estão a ser vítimas 
de um engodo.

“O problema de Antó-
nio Costa é que as gera-
ções mais bem preparadas 
de sempre percebem bem 
quando estão a ser vítimas 
de um engodo, vítimas de 
publicidade enganosa e não 
deixarão, seguramente, de 
responder a António Costa, 
como António Costa merece. 
Com indiferença e até com 
indignação relativamente a 
esta publicidade”, afirmou  
Rui Rocha.

Por cada ano de traba-
lho em Portugal, o Governo 
promete devolver aos estu-
dantes um ano de propinas 
que pagaram numa univer-
sidade pública do país nos 
primeiros anos de trabalho, 

assim como os passes de 
transporte público passarão 
a ser gratuitos para todas as 
crianças e jovens até aos 23 
anos, partir de janeiro do pró-
ximo ano.

O líder da IL fez referência 
a alguns estudos recentes 
que dão nota de que quase 
metade dos jovens que vo-
taram no PS, nas eleições 
legislativas, não voltariam a 
votar no partido.

Segundo Rui Rocha, es-
tas medidas, que tentam en-
ganar, mas na verdade não 
enganam ninguém, permitem 
perceber que há duas visões 
muito diferentes do país.

“A visão do PS, a visão 
de um país estagnado, que 
vai gerindo pequenas benes-
ses para contentar clientelas 
e para contentar grupos de 
interesse, que vai fazendo 
compra de votos, já a visão 
da Iniciativa Liberal é com-
pletamente oposta, visto que 
tem o crescimento econômi-
co no centro de ação política”.      

Iniciativa Liberal reitera que 
medidas de Costa são forma

de enganar os jovens

Ninguém pronunciou o 
nome do partido que 

André Ventura lidera. Mas 
o Chega foi na rentrée do 
CDS-PP, no largo em Lis-
boa em frente à sede do 
partido, o ausente mais pre-
sente na generalidade das 
intervenções.

O evento, onde foi apre-
sentada a nova declaração 
de princípios do CDS-PP, 
redigida por António Lobo 
Xavier, serviu para encenar 
publicamente uma unidade 
interna como já não se via no 
partido desde os anos 90 do 
século passado.

Manuel Monteiro e Paulo 
Portas, há muito desavin-
dos, estiveram pela primei-
ra vez juntos num momento 
público do partido que lide-
raram. Ambos intervieram e 
ambos procuraram também, 
com grande intensidade, es-
tabelecer contrastes entre a 
direita que o CDS-PP repre-
senta e a direita que o Che-
ga representa.

Manuel Monteiro dificil-
mente poderia ter sido mais 
claro. Qualificando-se como 
conservador e invocando 
expressamente a doutrina 
social da Igreja como princi-
pal fonte de inspiração dou-
trinária do CDS-PP, afirmou, 

O ausente mais presente na
reconciliação interna do CDS-PP foi o Chega

numa referência velada, mas 
suficientemente clara, a An-
dré Ventura: “Não recebe-
mos lições de pessoas que 
são católicas ao domingo 
mas que fogem desse cato-
licismo quando o Papa vem 
a Portugal. Não recebemos 
lições de recém-chegados à 
política. Não confundimos a 
defesa intransigente de va-
lores com a segregação e a 
estigmatização de pessoas 
em função da cor da pele ou 
de credos religiosos”, disse 
ainda, salientando que os 
conservadores portugueses 
podem e devem continuar a 
confiar no CDS-PP, o partido 
de quem é verdadeiramente 
conservador.

“E é também a direita li-
vre, humanista e democráti-
ca, a direita que não é segre-
gacionista nem isolacionista 
e que quer construir uma al-
ternativa de poder ao PS. 
Para isso o que o voto útil 
para uma alternativa séria é 
o voto no CDS”: “Quem qui-
ser construir uma alternativa 
séria ao PS nas próximas le-
gislativas deve votar no CDS 
nas próximas europeias.”

A seguir, Paulo Portas 
também falaria dos próxi-
mos desafios eleitorais, fa-
zendo mesmo questão de 

dramatizar a importância 
das eleições para o Parla-
mento Europeu (maio/junho 
de 2024). “As europeias se-
rão a primeira prova de vida, 
e tudo o que temos de fazer 
é que sejam uma prova su-
perada”, vincou.

Tal como Monteiro, Por-
tas procurou afirmar con-
trastes com o Chega. “Sem 
o CDS, haverá menos ideias 
e mais gritaria, menos mo-
derados e mais extremistas, 
menos racionalidade e mais 
demagogia.” Acrescentan-
do, em relação a Monteiro, 
que o partido também fala 
para o centro-direita , tam-
bém alertaria os militantes 
para que não se deixem ten-
tar por negacionismos: “Não 

vão na conversa de que não 
há alterações climáticas, 
não somos negacionistas 
dos progressos da ciência, 
já bastou o negacionismo 
das vacinas, sem elas não 
estaríamos aqui”. Paulo 
Portas também falaria da 
utilidade do voto no CDS-PP 
para retirar ao PS argumen-
tos para campanhas basea-
das no medo ao Chega.

Nuno Melo encerraria a 
sessão fazendo um apelo ao 
primeiro-ministro no campo 
da fiscalidade: “Dr. António 
Costa, baixe lá um bocadi-
nho aquilo que retém às em-
presas e verá que os salá-
rios sobem, e não sobem por 
decreto, sobem por justiça e 
sobem por vontade.”

A ex-coordenadora do Blo-
co de Esquerda Catarina 

Martins formalizou o pedido 
de renúncia ao mandato par-
lamentar, com efeitos a partir 
de 14 de setembro, e vai ser 
substituída por Isabel Pires.

Na missiva dirigida ao 
presidente da Assembleia 
da República, Augusto San-
tos Silva, à qual a Lusa teve 
acesso, a deputada eleita 
pelo círculo eleitoral do Porto 
solicita, por motivos pesso-
ais, a renúncia do seu man-
dato  a partir de 14 de setem-
bro de 2023, inclusive.

De acordo com o BE, 
Catarina Martins será subs-
tituída pela bloquista Isa-
bel Pires, que foi deputada 
na anterior legislatura e, 
na atual, substituiu José 
Soeiro,  parlamentar que, 
entretanto, já regressou à 
Assembleia da República.                                                                                                                                    
Catarina Martins já tinha 
anunciado, em entrevista à 
Lusa, em 23 de maio, que 
iria deixar de ser deputada 
no final da sessão legislativa.

Este anúncio foi feito 
nas vésperas da convenção 
do BE, na qual a bloquista 

Catarina Martins formaliza renúncia ao
mandato e é substituída por Isabel Pires

deixou a liderança do par-
tido, assumida entretan-
to por Mariana Mortágua.                                                                                                                                        
  Na entrevista à Lusa, 

Catarina Martins considerou 
que não tem muito sentido 
continuar no parlamento não 
sendo já coordenadora. 

Depois de quase 14 anos 
como deputada, a dirigente 
bloquista disse que, apesar 
de abandonar a bancada par-
lamentar do BE, iria permane-
cer na direção do partido.

Catarina Martins foi eleita 
deputada pela primeira vez 
nas legislativas de 2009, en-
tão como independente nas 
listas do BE, tendo sido ree-
leita nas eleições legislativas 
seguintes já como militante.
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LIGA PORTUGAL BETCLIC 2023 - 2024
RODADA 4RODADA 5
LIGA PORTUGAL 2 SABSEG 2023 - 2024Esportes

Equipe EquipeEquipe

Benfica, FC Porto, SC Braga e 
Sporting distribuídos pelos qua-

tro grupos. Juntam-se as oito equipes 
que ultrapassaram as eliminatórias

Decorreu o sorteio para a fase 
de grupos da Taça da Liga.

O SC Braga ficou no grupo A, o 
Benfica no grupo B, o Sporting no 
agrupamento C e o FC Porto, de-
tentor do troféu, no D. 

É esta a ordem dos jogos:

Grupo A:
Primeira jornada: Casa Pia-Nacional
Segunda jornada: SC Braga-Casa Pia

Terceira jornada: Nacional- SC Braga

Grupo B:
Primeira jornada: Aves SAD-Arouca
Segunda jornada: Arouca-Benfica
Terceira jornada: Benfica-Aves SAD

Grupo C:
Primeira jornada: Farense-Tondela
Segunda jornada: Sporting-Farense
Terceira jornada: Tondela-Sporting

Grupo D:
Primeira jornada: Leixões-Estoril
Segunda jornada: Estoril-FC Porto
Terceira jornada: FC Porto-Leixões

Taça da Liga
Já tem grupos:

recorde o sorteio

O técnico germânico Roger 
Schmidt venceu o prêmio 

de Treinador do Ano, referente 
a temporada passada da I liga, 
quando levou o Benfica à con-
quista do campeonato na sua 
temporada de estreia nos ‘en-
carnados’.

Na primeira edição da gala 
Liga Portugal Awards, realizada 
na Alfândega do Porto, Roger 
Schmidt foi o vencedor da cate-
goria, determinada por votação 
de treinadores e ‘capitães’.

Ainda que não tenha estado 

Roger Schmidt eleito Treinador
do Ano na I Liga em 2022/2023

presente na cerimônia, o ale-
mão deixou uma mensagem de 
agradecimento pelo galardão 
em videoconferência.

“Obviamente que estou feliz, 
é um bom prêmio. Estou feliz 
por ele, mas, quando trabalhas 
no futebol ou fazes parte de 
uma equipe desportiva, existe 
sempre responsabilidade da 
parte dos jogadores, do ‘staff’, 
da equipe técnica e também do 
clube. É assim que eu o vejo, 
mas fico contente pela esco-
lha”, disse.

Rui Costa, 36 anos, venceu a 
15.ª etapa da Volta a Espanha, 

ligação de 158,5 quilômetros entre 
Pamplona e Lekunberri.

O ciclista português, agora na 
Intermarché, integrou uma fuga e a 
200 metros do final deixou Lennard 
Kamna iniciar o sprint para o ir bus-
car a 100 metros da meta.

No final, houve espumante para 
festejar o triunfo com toda a equipe:

!Pedi à equipe para correr a 
Vuelta e tentar vencer etapas, o 
objetivo foi conseguido o que me 
deixa muito feliz, numa temporada 
que tem sido de enorme desgas-
te, numa nova equipe que me tem 
apoiado e permitido ter bons resul-
tados. A Vuelta é uma corrida im-

Foi assim a festa de
Rui Costa com toda a equipe

portante para a equipe”, comentou.
A etapa foi preparada ao porme-

nor, como o ciclista também partilhou:

Goleada portuguesa, com certe-
za. Nesta segunda-feira, pela 

sexta rodada das Eliminatórias da 
Eurocopa 2024, a seleção de Por-
tugal recebeu Luxemburgo, e os lu-
sitanos não tomaram conhecimento 
do adversário. Em partida realizada 
no Estádio Algarve, na cidade de 
Faro, o time de Roberto Martínez 
goleou por 9 a 0. Gonçalo Iná-
cio (duas vezes), Gonçalo Ramos 
(duas vezes), Diogo Jota (duas ve-
zes), Ricardo Horta, Bruno Fernan-
des e João Félix marcaram os gols.

Com o resultado, Portugal se-
gue na liderança isolada do Grupo 
J com seis vitórias em seis jogos. 
Nos 100% de aproveitamento e 
18 pontos, os lusitanos marcaram 
incríveis 24 gols e não sofreram 
nenhum sequer. Luxemburgo, 
contudo, está na terceira coloca-
ção, com 10 pontos, brigando pela 
classificação.

O jogo foi um verdadeiro ataque 
contra defesa, e a goleada come-
çou a ser construída aos 12 minu-
tos. Bruno Fernandes acertou cru-
zamento de trivela para o zagueiro 
Gonçalo Inácio, que cabeceou para 
abrir o placar. Ainda no primeiro 
tempo, nos acréscimos, quando o 
jogo estava 3 a 0, a dose se repe-
tiu. Bruno Fernandes mais uma vez 
cruzou, e Gonçalo Inácio estufou as 
redes de cabeça.

Na ausência de Cristiano Ro-
naldo, que estava suspenso e não 
entrou em campo, o centroavan-
te Gonçalo Ramos deu o nome 
na goleada. O atacante do PSG 
marcou duas vezes, respectiva-
mente o segundo e o terceiro de 
Portugal. Ao 18 minutos, ele rece-
beu de Bernardo Silva e bateu na 
saída do goleiro. Aos 34, Rafael 
Leão fez bela jogada pela esquer-
da e entregou para o centroavante 

Sem Cristiano Ronaldo, Portugal goleia 
Luxemburgo nas Eliminatórias da Eurocopa

marcar mais um.
Gonçalo Inácio e Gonçalo Ra-

mos se destacaram com os gols, 
mas o grande nome da partida foi 
Bruno Fernandes. Depois de dar 
duas assistências na primeira eta-
pa, o camisa 8 mais uma vez as-
sistiu no segundo tempo. Desta vez 
para Diogo Jota, com lindo lança-
mento por cima. O jogador do Liver-
pool dominou de cabeça, ganhou 
na corrida e bateu forte para marcar 
o quinto aos 12 da etapa final.

Roberto Martínez promoveu 
uma substituição tripla aos 16 minu-
tos, e a alteração precisou de ape-
nas seis minutos para surtir efeito. 
Rúben Dias lançou do campo de 
defesa para Diogo Jota aos 22 mi-
nutos, e o camisa 21 entregou para 
Ricardo Horta. Ele chegou batendo 
forte e fez o sexto gol lusitano.

Se o primeiro tempo de Diogo 
Jota não foi dos melhores, onde o 
camisa 21 perdeu algumas oportu-
nidades, a etapa final foi letal. De-
pois de marcar um gol e dar uma 
assistência, o jogador do Liverpool 
foi às redes mais uma vez aos 32 
minutos. Ele fez jogada pela es-
querda e tentou o passe para João 

Félix dentro da área. A defesa lu-
xemburguesa cortou, mas a bola 
sobrou para o próprio Jota, que ba-
teu forte para fazer o sétimo.

Depois de três assistências e 
uma pré-assistência, Bruno Fer-
nandes enfim deixou sua marca. 
Aos 38 minutos, o camisa 8 rece-
beu lindo passe em profundidade 
de Ricardo Horta dentro da área e 
bateu na saída do goleiro para fa-
zer o oitavo.

Quando o estoque de gols pare-
cia ter chegado ao fim, os portugue-
ses fizeram o nono gol. Aos 42 mi-
nutos, Rúben Neves entregou para 
João Félix na entrada da área, e o 
camisa 11 girou bonito e bateu no 
ângulo para fechar a conta. Com o 
resultado, a vitória de Portugal tor-
nou-se a maior goleada desta Eli-
minatórias da Eurocopa 2024.

Portugal e Luxemburgo voltam 
a campo pelas Eliminatórias da 
Eurocopa 2024 daqui a um mês, 
na próxima Data Fifa. Os portu-
gueses encaram a Eslováquia, 
em casa, no dia 13 de outubro. Os 
luxemburgueses, porém, têm com-
promisso com a Islândia, fora de 
casa, no mesmo dia.
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Almoço dos Aniversariantes
Agitou o Solar Transmontano

O Presidente Ismael Loureiro, sempre solícitos com os amigos que 
prestigiaram o Almoço dos Aniversariantes, Sra. Leocádia e Sr. 
Afonso, Ana Maria  e José Matos

Nada melhor do que passar um domingo ao lado da esposa sabore-
ando a gastronomia transmontana e degustando aquela cervejinha, 
bem gelada. Não tem como deixar de esbanjar satisfação. Foi o que 
fez este simpático casal Sra. Olinda e esposo Sr.  Luís Albuquerque

Gente fina e amiga presente no convívio social transmontano, o ca-
sal Sra. Maria  Antônia Ribeiro, esposo empresário Antônio Ribeiro, 
seu grande amigo e fiel escudeiro Elidio Lopes (corretor de seguros)

Essa turma, sempre descontraída, curtindo o Almoço dos Aniversa-
riantes, o Dr.  Cláudio Castanheiro e família

Destaque 
feminino no 
solar trans-
montano 
no domingo 
passado; 
sra. Sineide, 
1ª Dama da 
casa, sua 
filha Sandy 
e umas 
amigas

Essa turma agita o salão transmontano dando um show a parte, com  
famoso trenzinho dos amigos

Uma tarde muito agra-
dável, neste último 

domingo, na Casa de Trás
-os-Montes, onde aconte-
ceu mais um almoço em 
homenagem aos aniver-

sariantes. Como sempre 
a diretoria transmontana, 
muito acolhedora com to-
dos os amigos e a equi-
pe do departamento Fe-
minino sempre atuante, 

preparando um cardápio 
de primeira linha e muito 
bom gosto. Destacamos 
a sardinha assada, chur-
rasco completo, acom-
panhamentos, saladas. 

O destaque musical ficou 
com o Fernando Santos e 
sua “Concertina nota 10” e 
amigos a nova sensação 
do pedaço, com um show 
da melhor qualidade.

Sábado muito agradável na Tasca  do Orfeão Português

Demostrando sua alegria na Tasca do Orfeão, pre-
sidente Joaquim Bernardo, com o Ernesto Boaven-
tura (presidente da Casa da Vila da Feira), Fabio 
Castelo (presidente em exercício da Casa do Porto)

Presença certa  na Tasca do Orfeão, o caris-
mático casal, tenente  Mattos e esposa esban-
jando simpatia

No seu giro pelas Casas Regionais, no fim de se-
mana Felipe Mendes, com os amigos, presidente  
feirense Ernesto Boaventura, presidente do Orfeão 
Joaquim Bernardo

Num close para o Jornal Portugal em Foco, o sim-
pático casal Dra. Dirce e seu esposo, prestigiando  
a primeira Tasca do Orfeão

Explosão de alegria, na Tasca do Orfeão, no encontro dos amigos, 
Podemos ver, Presidente Joaquim Bernardo confraternizando-se com 
as Sras. Ana Lúcia, Lúcia Regina, Verônica, Jussara, Kátia, Custódia

Alegria e 
muita des-
contração 
da turma 
agitando, 
a Tasca do 
Orfeão Marcando presença no sábado passado na Tasca do Orfeão, o 

casal Fabio Castelo (presidente em exercício da Casa do Porto), 
esposa Sandra Castelo, filhos e demais familiares, o cantor Ma-
nuel  Campos de Niteroí

Sempre solicito o presidente do Orfeão Português, Joaquim Bernar-
do, com os amigos Sras. Eulália, Julieta, o casal Davi e Marilda

O Conjunto Cláudio Santos e  Amigos movimentou a primeira Tasca 
do Orfeão, de  muitas que virão por ai!

A família portuguesa reuniu-
se, no último sábado para  

estreia da Tasca do Orfeão, 

onde associados e amigos 
marcaram presença. O Presi-
dente Joaquim Bernardo e de-

mais diretores, numa brilhante 
iniciativa realizaram este Ha-
ppy hour, “a Tasca do Orfeão”, 
onde a alegria e descontração 
foram a marca registrada desta 
tarde da comunidade portugue-
sa. Sem qualquer dúvida, mais 
uma vez, nosso povo mostrou 
toda sua satisfação. Dava gos-
to em ver as famílias e amigos 
reunidos para um bate papo de 
fim de tarde. Além de vinhos 
portugueses das melhores pro-
cedências, cervejas, refrigeran-

tes, drinks variados, Petiscos 
da melhor  qualidade e varia-
dos, bolinho de Bacalhau, sal-
gadinhos, fritas, tábua de quei-
jos e muito mais. Sem dúvida, 
uma tarde, noite maravilhosa 
para todos que prestigiaram 
este novo ponto de encontro 
de amigos, Tasca do Orfeão, 
parabéns ao presidente Joa-
quim Bernardo e sua diretoria.  
Para anima o ambiente a boa 
música do Conjunto Cláudio 
Santos e Amigos
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59º Aniversário de Fundação da Casa de Espinho
Outro belo registro desta tarde festiva diante do bolo comemorativo, 
presidente Robson Morais, com diretores da Casa de Espinho

Bonita homenagem prestada à Padroeira da Casa de Espinho a 
Nossa. Senhora da Ajuda

Presidente da Casa de Espinho Robson Morais, quando comprimen-
tava os amigos sras. Neumara Coelho, Márcia Mendes e eposo To-
nio Mendes

Foi uma grande tarde mui-
to animada neste último 

domingo na Casa de Espi-
nho, em Vista Alegre onde 
todos presentes comemo-
raram os 59º aniversário 

de fundação desta querida 
Casa com muita festa e ale-
gria. Nesta oportunidade, foi 
apresentada à comunidade 
ali presente a nova diretoria 
que junto com o presidente 

Robson Morais, que foi ree-
leito, continuarão por mais 2 
anos de gestão, neste belo 
trabalho que vem sendo rea-
lizando. Houve também uma 
linda homenagem à Nossa. 

Diretoras 
Mônica e 
Rosa, num 
close para 
o Jornal 
Portugal em 
Foco

Presti-
giando 

esta data 
festiva ve-
mos; Luiz 

e Edna 
antigos 
compo-

nentes do 
GF Fausto 

Neves

Agitan-
do o 

domingo 
na Casa 

de Es-
pinho o 

conjunto 
Amigos 
do Alto 
Minho

Os com-
ponentes 

do G.F 
Fausto 
Neves, 

brilharam 
na festa 

de 59 
anos da 
Casa de 
Espinho

Presença dos amigos Ana Alice, André,  Andrezinho, Maria Aída e do 
vice presidente Geraldo dos Camponeses de Portugal

Linda imagem 
nesta data 

especial, onde 
vemos; diretores 
e componentes 

do GF Fausto 
Neves

Bonita ima-
gem, o futuro 
do Folclore 
Português 
na Casa de 
Espinho, 
componentes 
do G.F Fausto 
Neves, diante 
do bolo de 
aniversário e 
os “parabéns 
pra você

Presença dos amigos  Jair e Catarina do G.F Serões das Al-
deias e da Sra. Amélia da Casa do Porto

Sra. da Ajuda, que é a Pa-
droeira da Casa de Espinho 
com uma linda cerimônia e 
uma pequena procissão dos 
componentes do G.F. Fausto 

Neves, que logo em seguida 
abrilhantaram a festa com 
uma linda apresentação. Na  
oportunidade o Jornal Portu-
gal em Foco, na pessoa do 

presidente Felipe Mendes, 
parabeniza toda, diretoria e 
componentes do Grupo Fol-
clórico Fausto Neves pela 
linda data.

Almoço das Quartas na Casa das Beiras é só chegar
Cada vez mais, o almoço das 

quartas, na Casa das Bei-
ras tem recebido um bom nú-
mero de frequentadores. Não 
é por acaso, porque o cardápio 
que a diretoria Beirã tem pre-
parado “é brincadeira!” É um 
bacalhau de você comer ajo-
elhado e não podemos deixar 
de falar nos excelentes vinhos 
portugueses oferecidos e pro-
duzidos nas melhores vinícolas 
de Portugal. Além dessas qua-
lidades, e atenção dada pelo 
Presidente José Henrique, seu 
vice-presidente Luís Ramalho-
to, todos sempre gentis e sim-

páticos, recebendo com muito 
carinho e presteza. Presença 
ilustre lançando, seu livro ‘Bai-
ôa sem data para morrer’ é um 
lançamento da Biblioteca Azul, 
selo da Globo Livros. O escritor  
Português Rui Couceiro, consi-
derado um dos herdeiros literá-
rios de Valter Hugo Mãe, esteve 
presente na Bienal do Livro Rio 
2023 para seu primeiro contato 
com os leitores brasileiros. Po-
demos constatar que, cada vez 
mais, tem aumentado o núme-
ro de empresários, associados 
e amigos que deixam as suas 
empresas por alguns momen-
tos para bater um papo com os 
amigos, numa total descontra-
ção e também se atualizarem 
os assuntos fluentes da nossa 
comunidade portuguesa, no 
Rio de Janeiro. Você que não 
tem comparecido ainda, não 
deixe de prestigiar o almoço 
das quartas, pois, com certeza, 
sairá de lá bem atualizado. 

Marcando presença, no tradicional almoço das quartas, os amigos, 
Felipe Mendes – Jornal Portugal em Foco, Sra. Ilda Robalo, Fernan-
do Lisboa, presidente Beirão José Henriques, seu vice-presidente 
Luís Ramalhoto

Um casal da me-
lhor qualidade, 
sempre presente 
no Almoço das 
Quartas, na 
Casa das Bei-
ras, o Maestro 
Rogerio, esposa 
Neide aprecia-
dores do bom 
bacalhau

Sempre prestigiando, o almoço das quartas na 
Casa das Beiras Sr. Eumar e Sra. Terezinha

Um verdadeiro blinde a amizade entre amigos, 
como vemos nesta mesa: Arthur, Albuquerque, 
Brandão e Antônio

Uma turma que sabe das coisa em matéria de culi-
nária, o Master-chef Iraci e sua excelente equipe de 
colaboradores, as garçonetes Eliane e Margareth

Amigos, degustando a gastronomia Beirã, no al-
moço das quartas, nas Beiras, Fernando Ferreira 
,Jaqueline e amigos

Curtindo o Almoço das Quartas, nas Beiras: Toni-
nho Mendes, José Chança, Antônio Marinho, Sra. 
Márcia Mendes, Fernando Lisboa

Grupo de amigos que estiveram, na última quarta-feira, no Solar Bei-
rão, apreciando um delicioso bacalhau à Lagareiro, Antônio Pereira, 
Mara Joaquim, Neumara e Zildinha

Mesa de destaque  no Solar Beirão o Escritor Português Rui Coucei-
ro, que esta no Rio na famosa Bienal do Livro veio lançar seu Livro 
‘Baiôa sem data para morrer’  no Riocentro, Marcos e Eugênio


